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Spontaneous creation 
without conscious control, 
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Os paralelos entre os anos 1920 e nossa era atual, ambos marcados pela 
sombra da guerra, ressoam profundamente. Enquanto os anos 1920 
testemunharam as consequências da Primeira Guerra Mundial e a iminente 
ameaça de outro conflito global, hoje lidamos com o espectro da guerra 
nuclear em meio a conflitos em curso. Em ambos os períodos, há um senso 
pervasivo de desilusão e incerteza sobre o futuro.

Dessa desilusão surgiu o movimento dadaísta no rescaldo da Primeira 
Guerra Mundial. O Dadaísmo, enraizado no absurdo e na expressão 
não-sensical, serviu como uma rebelião contra as normas e valores sociais 
que levaram à devastação da guerra. Ele procurou desmantelar a ordem 
cultural predominante, sinalizando uma rejeição aos sistemas que 
perpetuaram o conflito.

Central à arte dadaísta estava o conceito de automatismo, a criação 
espontânea e inconsciente de arte. Os artistas abraçaram o acaso e a 
aleatoriedade, permitindo que seu subconsciente guiasse seu trabalho. Essa 
rejeição à racionalidade e ao significado deliberado desafiou noções 
tradicionais de arte e expressão.

Avancemos até hoje, onde testemunhamos o surgimento de plataformas de 
IA generativa de imagens. Essas plataformas, alimentadas por algoritmos 
e dados, operam em um reino semelhante ao automatismo artístico, 
produzindo imagens guiadas por processos computacionais em vez de 
intenção humana. Elas representam o ápice do automatismo artístico, 
borrando as linhas entre criatividade humana e inteligência artificial.

Em minha própria prática artística, utilizo essas plataformas de IA para 
reinterpretar a poesia dadaísta. Ao alimentar os versos originais na IA 
generativa de imagens, provoco o sistema a se envolver com sua própria 
teia de referências e associações, gerando respostas que refletem uma fusão 
de pensamento humano e máquina. Esse processo não apenas desencadeia 
um diálogo com o sistema de IA, mas também desafia noções convencionais 
de autoria e criatividade, trazendo a IA para o espaço sagrado da arte.

Criação espontânea 
apartada de um julgamento 
cerebral, uma das bases da 
estética dadaísta.
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Zurich during World War I. The country's neutrality attracted artists and 
intellectuals from across Europe, who gathered at the Cabaret Voltaire, 
founded in 1916. This space became the epicenter of Dadaist activities, 
allowing for radical artistic experiments that challenged the social and 
aesthetic norms of the time.

The safe and stable environment of Switzerland provided essential freedom 
of expression for the development of Dadaism. Artists like Hugo Ball, 
Tristan Tzara, and Hans Arp used the Cabaret Voltaire for performances, 
phonetic poetry, and collages, protesting against the horrors of the war and 
the irrationality of bourgeois society. Switzerland
these ideas could be explored without fear of censorship.

Moreover, Switzerland was a point of dissemination for Dadaism to the rest 
of the world. After the war, many artists who had gathered in Zurich spread 
Dadaist ideas to cities like Berlin, Paris, and New York. Thus, Zurich, and by 
extension Switzerland, became the birthplace of Dadaism, profoundly 
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cidade de Zurique durante a Primeira Guerra Mundial. A neutralidade do 
país atraiu artistas e intelectuais de toda a Europa, que se reuniram no 
Cabaret Voltaire, fundado em 1916. Este espaço tornou-se o epicentro das 
atividades Dadaístas, permitindo experimentações artísticas radicais e 
desafiadoras das normas sociais e estéticas da época.

O ambiente seguro e estável da Suíça proporcionou uma liberdade de 
expressão essencial para o desenvolvimento do Dadaísmo. Artistas como 
Hugo Ball, Tristan Tzara e Hans Arp utilizaram o Cabaret Voltaire para 
performances, poesia fonética e colagens, protestando contra os horrores 
da guerra e a irracionalidade da sociedade burguesa. A Suíça ofereceu um 
refúgio onde essas ideias podiam ser exploradas sem medo de censura.

Além disso, a Suíça foi um ponto de disseminação do Dadaísmo para o resto 
do mundo. Após a guerra, muitos artistas que haviam se reunido em 
Zurique levaram as ideias Dadaístas para cidades como Berlim, Paris e 
Nova York. Dessa forma, Zurique, e por extensão a Suíça, tornou-se o berço 
do Dadaísmo, influenciando profundamente a arte moderna e 
contemporânea.  



CELEBRATING THE DADA LEGACY FROM ITS ORIGINS AND CONNECTING IT WITH THE ERA OF ARTIFICIAL INTELLIGENCE.
CELEBRAR O LEGADO DADA A PARTIR DAS SUAS ORIGENS E CONECTÁ-LO COM A ERA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL.



Dad.AI #1. 100x100cm. 2024. Artificial Intelligence e Photoshop print on a wooden plate.
Dad.AI #1. 100x100cm. 2024. Inteligência Artificial e Photoshop impresso sobre chapa de madeira. Dad.AI #1. 100x100cm. 2024. Inteligência Artificial e Photoshop impresso sobre chapa de madeira.

Dad.AI #2. 100x100cm. 2022. Artificial Intelligence e Photoshop print on a wooden plate.
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Dad.AI #5. 100x100cm. 2024. Artificial Intelligence e Photoshop print on a wooden plate. Dad.AI #3. 100x100cm. 2022. Artificial Intelligence e Photoshop print on a wooden plate.
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Dad.AI #5. 100x100cm. 2024. Inteligência Artificial e Photoshop impresso sobre chapa de madeira. Dad.AI #3. 100x100cm. 2024. Inteligência Artificial e Photoshop impresso sobre chapa de madeira.



Dad.AI #7. 100x100cm. 2024. Artificial Intelligence e Photoshop print on a wooden plate.
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Dad.AI #7. 100x100cm. 2024. Inteligência Artificial e Photoshop impresso sobre chapa de madeira.
Dad.AI #4. 100x100cm. 2024. Artificial Intelligence e Photoshop print on a wooden plate.
Dad.AI #4. 100x100cm. 2024. Inteligência Artificial e Photoshop impresso sobre chapa de madeira.
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conception Purity Symmetry
Harmony urban spirit accustomed to 

chaos
asphalt and to concrete

we live, therefore, we create.
broken

city codes Digital by nature

cartesian Rome didn’t burn alone.
manifesto of the undesirable

poet of the scars

nothing.

Como artista, não me interesso especificamente pela beleza. não na 
concepção grega da palavra. A pureza da forma me entedia. A simetria me 
enjoa. A harmonia não me atrai de forma alguma. Sou um espírito urbano 
acostumado à delicadeza paradoxal das relações que emergem do caos. 
Meus olhos são ásperos, são do asfalto e do concreto. Eu vejo humanidade 
no arranha-céu que desafia a Deus e à gravidade para gritar: vivemos, 
logo, criamos. Minha arte advoga em nome de tudo que está quebrado, de 
tudo que é fingido, de tudo que faz dessa selva febril o nosso lar. Ela fala a 
linguagem da cidade e se alimenta dos seus códigos: semáforos, sirenes, 
tipografia e anarquia. Digital por natureza, ela é destilada do silício, 
arrancada do algoritmo. Ela torce o cartesiano em cores primárias e o 
torna instinto. Sinto meu trabalho como um manifesto do indesejável, 
vestígios gráficos de um pesadelo. Mas ao meu modo, eu sou um humanista, 
um poeta das cicatrizes, um punk jogando polo a cavalo. No fundo temos 
algo em comum, ainda que seja o nada. Descubra e ganhe um coice.



Roger Monteiro
literature and a postgraduate degree in phylosophy 

and  visual arts art history and visual culture
art director and graphic 

designer
digital media

contemporary and urban themes
pop culture, rock'n'roll, punk aesthetics, and the industrial 

processes of image production
Brazil and countries such as Croatia, England, 

Finland, France, Georgia, Italy, Liechtenstein, Portugal, and Spain. Motst 

platforms

Ava Gallery and Art 100 Gallery
Roger Monteiro

about the artist
Roger Monteiro nasceu em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, no final dos 
anos 70. É formado em literatura e pós-graduado em artes visuais, com 
especialização em história da arte e da cultura visual. Em paralelo a uma 
longa e bem sucedida carreira como diretor de arte e designer gráfico, 
passou a dedicar-se de maneira mais consistente às artes gráficas em 2013, 
pesquisando, explorando e aplicando os meios digitais ao fazer artístico. 
Sua produção aponta para temas contemporâneos e urbanos e está 
fortemente baseada na cultura pop, no rock’n’roll, na estética do punk e nos 
processos industriais da produção de imagens. Seu trabalho já foi exposto e 
publicado em diversas cidades do Brasil e em países como Inglaterra, 
Croácia, Geórgia, Portugal, Espanha, Itália, Liechtenstein, Finlândia e 
França. Recentemente, como uma consequência natural do seu trato com o 
digital, vem se dedicando ao estudo das plataformas de inteligência 
artificial generativas e suas possibilidades de interação com o trabalho 
artístico, experimentando, pensando e escrevendo respeito do tema. É 
representado no Brasil e na Europa pela Ava Gallery e pela Art 100 Gallery. 
Eterno entusiasta da dúvida, Roger Monteiro acredita que sempre que está 
cem por cento certo a respeito de algo, não está fazendo seu trabalho direito. 
Gostaria de ter sido um piloto de caça inglês na Segunda Grande Guerra, 
mas entende que existem pelo menos três motivos para que isso não possa 
ter acontecido. É casado com a bela Olívia e pilota uma motocicleta velha 
chamada Lady Luck.

SOBRE O ARTISTA
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